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Tribunal Regional Eleitoral de Santa Catarina

Coordenadoria e apoio Administrativo

Seção de Engenharia e Arquitetura


PROJETO BÁSICO
I. OBJETO: elaboração de projetos de engenharia e arquitetura, fiscalização de obras e demais serviços correlatos, observadas as demais especificações e disposições desse Projeto Básico e seus Anexos.
II. DESCRIÇÃO E DETALHAMENTO DE SERVIÇOS TÉCNICOS: 

O contrato deverá abranger as seguintes atividades técnicas: análise de viabilidade técnica, econômico-financeira e de custo de projeto e de obra; acompanhamento e recebimento de obra e serviços; aferição de mensuração de obras; vistoria, perícia, coordenação; levantamento,  elaboração de projetos; e, consultoria especializada.

As atividades técnicas serão desenvolvidas nas áreas de Arquitetura, Engenharia Civil, Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica e Engenharia de Segurança.
III. PROJETOS, MEMORIAL E PLANILHAS:

Os serviços técnicos envolvendo a elaboração e desenvolvimento completo para planejamento de edificações novas, reformas e/ou ampliações e de intervenções pontuais, deverão contemplar a execução de:

Projeto(s) na(s) especialidade(s) requerida(s);

Memorial descritivo;

Planilhas orçamentárias discriminadas por itens.

Os projetos de diferentes especialidades deverão apresentar perfeita compatibilização entre si, refletidas também nas peças de memorial e planilhas orçamentárias do conjunto, de modo a não suscitar dúvidas, omissões, conflitos ou outras interpretações que venham a prejudicar sua integral execução.

Os projetos de reformas/ampliações e/ou intervenções pontuais deverão ser concebidos de modo tal a se prever a  execução das obras no menor prazo possível, observando ainda a programação em etapas com blocagens de área, quando for o caso de realização em unidade do TRESC em funcionamento, de forma a não prejudicar a sua plena operação.

Na elaboração dos projetos a CONTRATADA deverá observar a conformidade com as posturas municipais e/ou outras legislações aplicáveis, atendendo quanto à obtenção de documentações preliminares exigidas e a aprovação junto aos Órgãos Públicos e Concessionárias.

Os projetos de edificações novas e reformas/ampliações, quando solicitado pelo TRESC,  deverão ser precedidos da etapa referente às condições iniciais, consolidadas em relatório contendo a seguinte documentação técnica:

· informações preliminares;

· anteprojeto

· estimativa global de custo.

Os projetos de intervenção deverão atender também os requisitos das legislações pertinentes quando envolver mudanças que dependam de aprovações prévias junto aos Órgãos Públicos e/ou Concessionárias.

Toda documentação técnica elaborada deverá apresentar conformidade com os modelos especificados neste Projeto Básico e orientações complementares emanadas pelo TRESC, com os aditamentos e detalhamentos que se fizerem necessários para o atendimento aos atos normativos, à clareza e a boa técnica.

A elaboração dos projetos deverá primar ainda pela racionalização de custos e aproveitamento de recursos que propiciem maximização de eficiência energética, melhor orientação solar, acessibilidade, integração urbana e menores impactos ambientais.

IV. DESCRIÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS:

As informações preliminares deverão abranger:

· vistoria do terreno e elaboração de levantamento fotográfico, plani-altimétrico, indicações de confrontações e limites, edificações vizinhas, árvores existentes, orientação solar, níveis, etc.;

· levantamento dos serviços públicos existentes e análise do sistema viário do entorno imediato;

· consulta à legislação pertinente e a Órgãos Públicos e Concessionárias envolvidas na aprovação do projeto, com obtenção de informações básicas (planta cadastral, tipo de zoneamento, taxa de ocupação do terreno, limites de afastamento, disponibilidade de atendimento de energia elétrica, telefonia, água e esgoto, etc.);

· Levantamento de restrições envolvendo o IPHAN;

· Levantamento de aspectos relevantes da área com realização de sondagem (fundação tipicamente utilizada, consistência do solo, ocorrência de inundações, etc.).

O anteprojeto deverá se constituir de:

· planta de situação do terreno, indicando o seu entorno imediato, acessos e indicação de esquina mais próxima;

· planta baixa de arquitetura simplificada por pavimento  com indicação das divisões internas;

· planta de arquitetura com indicação de cortes longitudinais e transversais e vista da fachada;

· quadro discriminativo de áreas comuns, garagem/estacionamento, pavimento diferenciado e tipo, etc.);

· perspectiva tridimensional  externa da edificação projetada com tratamento digitalizado (mínimo um ângulo de visão).

A estimativa global de custo deverá indicar as previsões de custo por especialidade e total  (arquitetura, instalações elétricas e cabeamento estruturado, ar condicionado, hidrossanitário, etc.),  admitindo-se utilização de parâmetros de custos por metro quadrado adotados pelo SINDUSCON ou outra fonte de consulta válida.

O levantamento plani-altimétrico e sondagem do terreno serão providenciados pela CONTRATADA, mediante aprovação prévia de orçamento pelo TRESC conforme os constante no Anexo VIII.

Todas as informações e documentações produzidas deverão ser consolidadas em relatório com parecer conclusivo sobre a viabilidade da execução da proposição projetada considerando aspectos técnicos, legais e valores relativos de custo.

V. PROJETO EXECUTIVO : 

Compreende a solução definitiva do projeto, após aprovação pelo TRESC do relatório referente às condições iniciais, contemplando todas as interferências dos projetos de cada especialidade, definidas, incorporadas e compatibilizadas com o projeto arquitetônico, além do detalhamento de todos os elementos construtivos e áreas de maior complexidade, de forma a constituir um material completo com todas as informações necessárias à perfeita execução das obras.

5.1 PROJETO DE ARQUITETURA : O projeto de arquitetura deverá compreender todas as informações e detalhamentos para o perfeito entendimento da execução da obra em conformidade com as NBR 13531 e 13532, NBR 6492/NB 43 da ABNT, considerando as últimas edições das Normas, devendo ser apresentado na seguinte forma:

· Implantação da edificação, integrada às redes de infra-estrutura e indicação de ampliações e detalhes necessários à perfeita locação e implantação das edificações e sistema viário;

· Plantas da edificação, acrescentando as indicações de detalhes nas áreas mais complexas, além de tabela de acabamentos e mapa de esquadrias;

· Cortes de todos os ângulos necessários à perfeita visualização da edificação, acrescentando indicações de cortes parciais e detalhes especiais tais como equipamentos fixos, peças metálicas etc.;

· Elevações de todas as fachadas, acrescentando tabelas de acabamentos e incorporando as esquadrias definidas e chamadas para detalhes especiais;

· Plantas e cortes parciais em compartimentos e áreas que, devido à sua complexidade, exijam maior detalhamento, tais como sanitários, copa/cozinha, escadas, acesso principal etc., detalhando sempre que necessário os arremates, bancadas, parapeitos etc.;

· Planta de cobertura com detalhamento da estrutura de sustentação, sistema de impermeabilização, arremates, rufos e assentamento de telhado;

· Desenhos de componentes arquitetônicos (esquadrias metálicas e de madeira, brises, guarda-corpo, corrimão etc.) onde estarão representados e dimensionados, através de plantas, cortes e elevações;

· Mapa geral de esquadrias relacionando tipos e quantidades, definindo detalhes de acabamentos, ferragens e arremates diversos;

· Plantas detalhadas de todos os forros e pisos, incluindo paginação;

· Planta da área externa com indicação de material de acabamento e projeto de paisagismo, se for o caso;

· Memorial descritivo e especificações completas de todos os materiais e serviços que compõem o projeto. 

5.2 PROJETO DE FUNDAÇÃO E ESTRUTURA

O projeto de fundação deverá ser feito de acordo com parecer técnico emitido por profissional/empresa especialista em solos, com base nos resultados das sondagens do terreno.

As referências apresentadas para o projeto de fundação e estrutura tem como base o sistema de concreto armado, podendo, no entanto, ser adotada a execução de estruturas metálicas ou outro sistema estrutural, conquanto aprovado pelo TRESC na fase de anteprojeto.

O projeto deverá conter todas as informações e detalhamentos necessárias para o perfeito entendimento da execução da obra em conformidade com as NBR 6118, NBR 6120, NBR 6122, NBR 7187, NBR 7190, NBR 8800, NBR 9062, NBR 11191, NBR 12516, considerando as últimas edições das Normas, devendo ser apresentado na seguinte forma:

Os produtos gráficos apresentados deverão conter todas as informações listadas abaixo:

· Locação das fundações e pilares ( esc. 1:100);

· Forma das fundações ( esc.1:50);

· Forma dos pavimentos, da cobertura ( esc.1:50) e dos muros de arrimo ( escala apropriada);

· Armação das fundações ( esc.1:20 e 1:50);

· Armação dos pavimentos, da cobertura, dos muros de arrimo ( esc. 1:20 e 1:50);

· Reservatórios d'água;

· Memória de cálculo.

FUNDAÇÃO:

· Locação dos elementos de apoio das fundações (sapatas, estacas, tubulões, etc.);

· Nome de todas as peças estruturais; numerar as estacas de 1 a n;

· Dimensionamento de todas as peças estruturais (sapatas, brocas, estacas, tubulações, baldrames, blocos de coroamento, lajes de piso armado, ou estruturado  se houver); 

· Detalhes;

· Indicação de cargas e momentos nas fundações;

· Indicação do fck do concreto;

· Sapatas e tubulões: indicar a taxa de solo, conforme indicação do consultor de fundações;

· Estacas: especificar o tipo, quantidade, diâmetro e capacidade de carga nominal;

· Tubulões: indicar o tipo de escavação ( manual ou mecânica);

· Indicação de níveis:

. Face superior dos baldrames em relação ao pisos acabados;

. Sapatas isoladas - fornecer a cota de apoio só quando claramente definida no Parecer Técnico sobre fundações: caso contrário, indicar a profundidade máxima e mínima de apoio que foram consideradas no cálculo da estrutura. Deverá constar do projeto: "O construtor deverá consultar o projetista, caso seja ultrapassada a profundidade máxima de apoio considerada.";

. Estacas e tubulões - indicar a cota da face superior dos blocos de coroamento em relação aos pisos acabados; cota de arrasamento das estacas.

ESTRUTURA:

· Eixos e níveis compatibilizados com o projeto de arquitetura;

· Nomes e dimensionamento de todas as peças estruturais (pilares, vigas, lajes, escadas);

· Cortes e elevações totais e/ou parciais; indicação de eixos;

· Lajes: local, tipo e dimensões (no caso de laje de vigotas pré-fabricadas de concreto e tijolos cerâmicos, indicar em planta o sentido das vigotas e fazer corte tipo da laje, indicando: distância entre eixos das vigotas, altura dos tijolos e altura da capa);

· Indicação do fck do concreto;

· Indicação da sobrecarga da cobertura e dos pisos;

· Indicação de paredes portantes - pilares, cintas e ferragens de amarração;

· Indicação de pilaretes e cinta de amarração em oitões de alvenaria;

· Brises: dimensionamento de peças estruturais com detalhes de fixação;

· Estruturas de madeira e metálicas: 

. Plantas e elevações em escalas convenientes;

. Dimensão e seção de todas as peças.

· Detalhes ampliados de nós de ligação com todos os elementos, especificando: chapas, pinos, parafusos, pregos, cortes, soldas, encaixes etc.;

· Detalhe dos chumbadores de fixação;

· Tipo de telha, tipo de madeira, tipo de aço;

· Esquema e detalhes dos contraventamentos;

· No caso de estrutura metálica, fornecer: tabela resumo de todas as peças, peso total do aço, metragem quadrada da estrutura em projeção e peso por metro quadrado.

ARMAÇÃO DAS FUNDAÇÕES, ARMAÇÃO DOS PAVIMENTOS,  DA COBERTURA E DOS MUROS DE ARRIMO: 

· Nome e armação de todas as peças estruturais: desenhar o gabarito das peças com esquema e indicação de todas as ferragens; representar as vigas com indicação dos eixos ou nomes dos pilares de apoio;

· Listagem de ferros por folha: indicar separadamente os resumos de ferro referentes à infra-estrutura e à superestrutura; indicar apenas as quantidades reais de material empregado não considerando as perdas. 

RESERVATÓRIOS D’ÁGUA:

· Apresentar desenhos específicos. 

MEMÓRIA DE CÁLCULO:

· Memória de todas as peças estruturais de concreto, madeira e metálicas.

5.3 PROJETO DE INSTALAÇÃO ELÉTRICA:

Os projetos de instalações elétricas deverão ser elaborados em conformidade com NBR 5410, NBR 5361/EB 185, NBR 6689/EB 154, NBR 14306 da ABNT, complementado no que couber pela norma IEC 60364 e atos normativos da Concessionária local, considerando as últimas edições das Normas, bem como orientações e instruções adicionais emanadas pelo TRESC.

O projeto deverá compreender todas as informações e detalhamentos para o perfeito entendimento da execução da obra, devendo ser apresentado na seguinte forma:

· Projeto de entrada de energia (com detalhamentos do padrão conforme exigência da Concessionária local);

· Projeto de subestação (quando se tratar de entrada de energia em AT);

· Projeto de iluminação (incluindo iluminação de emergência);

· Projeto de tomadas de uso geral e força;

· Projeto unifilar com diagrama dos quadros geral, parciais de distribuição e força, com respectivos quadros de cargas.

Os projetos deverão ainda indicar detalhamentos de montagens, tubulações, fixações e outros elementos necessários à compreensão da execução.

O projeto deverá ser devidamente aprovado junto à Concessionária. 

5.4 PROJETO DE CABEAMENTO ESTRUTURADO (VOZ E DADOS):

(especificações elaboradas pela Coordenadoria de Suporte

 e Infra-estruturaTecnológica/TRESC)

Descrição do Objeto

A infra-estrutura deverá ser aparente, com utilização de eletroduto; eletrocalha; condulete; caixa de tomada e rack. Exceto a passagem externa dos cabos de telefone, que deverá ser subterrânea e embutida até o quadro de distribuição geral de telefonia.

Para a instalação do cabeamento estruturado, serão utilizados: cabo de par trançado; conectores RJ-45 e patch panels.


As especificações técnicas dos itens acima relacionados, bem como o detalhamento dos serviços a serem executados, devem estar de acordo com o descrito nos itens seguintes desse Projeto Básico. 

Características Principais 

O ponto de rede será duplo por outlet (espelho de tomada) e a quantidade a ser instalada deverá considerar:

· O parque de informática atual da zona eleitoral, com previsão de crescimento de 100% em 10 anos;

· A localização do posto de trabalho;

· Equipamentos de fax;

· Sistema de monitoramento por câmeras;

· Em ambientes sem previsão de instalação de microcomputadores, tais como: almoxarifado, sala de manutenção, recepção, copa e sala de reuniões, sugere-se a instalação mínima de dois pontos de rede em cada parede da sala; 

· O local onde será instalado o rack de lógica e telefonia. 

Especificação Técnica da Infra-estrutura de Cabeamento

São considerados como infra-estrutura para instalação do cabeamento estruturado de dados e telefonia: eletrodutos, eletrocalhas, conduletes e caixas de passagem.

Condições para instalação de Infra-estrutura de Cabeamento
· A distância máxima permitida do ponto de rede ao rack é de 90 metros;

· no caso de prédio com mais de um pavimento, a passagem de cabos entre os andares deve ser feita através de prumada, utilizando  eletrocalha ou eletroduto; 

· a passagem de cabos no pavimento, deverá ser feita utilizando eletrocalhas:

. Nas paredes sem janelas, as eletrocalhas deverão ser instaladas no canto superior da parede, margeando o forro de alvenaria, respeitando a distância mínima de 15 cm do teto e 2,5 cm da parede;

. nas paredes com janelas, as eletrocalhas deverão ser instaladas abaixo das janelas, a uma altura de 30 ou 50 cm do chão, dependendo da instalação elétrica;

Obs. O ponto de rede deverá ser instalado próximo à eletrocalha ou eletroduto.

· as derivações a partir da eletrocalha próxima ao teto, para a passagem de cabos até os pontos de rede instalados nas paredes sem janela, devem ser feitas utilizando eletrodutos galvanizados que descem da eletrocalha até os pontos de rede em questão;

· as derivações a partir da eletrocalha abaixo das janelas, para a passagem de cabos até os pontos de rede instalados em colunas de alvenaria localizadas no centro das salas, devem ser feitas utilizando eletrodutos galvanizados. Estes eletrodutos são fixados no teto, partindo das eletrocalhas instaladas nas paredes;

· Deverá ser providenciada a adaptação do eletroduto à eletrocalha, de forma que não sobrem cantos cortantes que venham a danificar os cabos que saem da eletrocalha; 

· instalações próximas ao teto devem ser feitas com eletrodutos somente no caso de derivação para a descida dos pontos de rede localizados nas colunas do centro da sala;

· Na conexão de eletrodutos, não deverá ser utilizado mais de 2 (duas) curvas de 90º para passagem do cabo do rack até o ponto de rede;

· Se forem utilizados eletrodutos numa extensão de 15 metros ininterruptos,  será necessário o uso de caixas de passagem ou conduletes;

Quanto à instalação telefônica e do rack de telefonia e dados:

· A linha telefônica da empresa de telefonia, chegará no quadro de distribuição de telefonia (QDGT);

· A central telefônica deverá ser instalada próximo ao QDGT e os ramais conectados no rack de lógica e telefonia;

· O rack de lógica e telefonia deverá ser instalado há uma altura de 1,30 m do chão e 30 cm  de distância do quadro de distribuição geral de energia elétrica (QDGE). Deverá manter área livre para manobra frontal e lateral de no mínimo 1 (um) metro;

· No rack de lógica e telefonia, serão instalados:

. O patch panel de dados e de telefonia;

. O hub ou switch;

. O modem e o roteador da linha dedicada;

Informações complementares sobre a infra-estrutura deverão ser descritas conforme o layout físico do prédio.

Especificação de Eletrodutos

Condições a serem observadas para uso de eletrodutos:

· fabricação com aço galvanizado rosqueáveis nas pontas. É recomendável a utilização de eletrodutos com dimensões variando de ½” a 1 ½” .  

· a taxa máxima de ocupação dos eletrodutos deverá ser de 60%. O quadro abaixo, dimensiona a quantidade de cabos UTP por diâmetro de eletroduto:

Duto (pol.)
Qtde. cabo UTP

½
1

¾
6

1
8

1 ¼
16

1 ½
20

· A quantidade de eletrodutos que serão necessários, assim como, os acessórios necessários para conexão (curva de 45º e 90º, luvas, buchas, braçadeiras, etc.), deverão ser dimensionados de acordo com a planta baixa.

Especificação de Eletrocalhas
Condições a serem observadas para o uso de eletrocalhas:

· fabricação em material galvanizado, liso e com tampa;

· a dimensão da eletrocalha dependerá da quantidade de cabos a serem lançados, respeitando a taxa de ocupação máxima de 60%. Abaixo quadro com dimensionamento:

Dimensão da eletrocalha

(largura x altura em mm)
Qtde. de cabos UTP 

50 x 25
25

50 x 50
40

75 x 50
60

100 x 50
80

· para instalação das eletrocalhas, deverão ser utilizadas derivações, tais como: curvas, flanges, “tês”, desvios, suportes, junções, etc.

Especificação de caixas de passagem

Condições a serem observadas:

· fabricada com liga de alumínio, fixada com parafusos de aço galvanizado, com tampa lisa de mesmo material;

· a caixa de passagem deverá ser dimensionada a fim de permitir a manobra do cabo, respeitando o raio de curvatura especificado pelo fabricante.

Especificação de Conduletes 

Condições a serem observadas para o uso de conduletes:

· fabricado com liga de alumínio, adaptável ao eletroduto galvanizado; 

· devem ter tampa (ou espelho) fabricado no mesmo material do condulete; 

· devem ter tamanho compatível com a quantidade de cabos a serem passados e os raios mínimos de curvatura dos cabos;

· A quantidade de conduletes deve ser obtida a partir da planta baixa.

Caixas de Tomada RJ45

Condições a serem observadas para o uso de caixas de tomada RJ45:

· fabricadas com liga de alumínio, adaptáveis a eletrocalha ou eletroduto galvanizado; 

· acompanhar espelho (outlet) duplo, do mesmo material da caixa de tomada RJ-45; 

· acompanhar acessórios necessários à fixação das caixas e das tomadas no outlet (moldura RJ);

· a quantidade de caixas de tomada deve ser obtida da quantidade de pontos a serem instalados.

Especificações Técnicas para o Cabeamento e Acessórios

Padrão dos Componentes de Cabeamento e Acessórios
Todos os componentes de cabeamento e acessórios deverão adotar o padrão de cabeamento FURUKAWA. Além disso, todo o material a ser utilizado deve ser de categoria 5e, com certificação de, pelo menos, um laboratório independente internacional.

Especificação do Cabo Par Trançado
· Cabo multi-lan, UTP (Unshielded Twisted Pair), categoria 5e, 24 AWG, 4 pares, condutores internos de cobre, com fácil identificação dos pares, marcação seqüencial métrica de 305 a 0 metros no cabo, fabricado segundo as normas EIA/TIA 568A/B, UL444 e NBR14703;

· A quantidade de cabo de par trançado deverá ser obtida a partir da localização dos pontos de rede a serem instalados, tendo como base as plantas baixas.

Conectores RJ45

Características a serem observadas:

· conectores tipo RJ45, fêmea, categoria 5e, com terminais de conexão em bronze, padrão 110 IDC, para condutores de 22 a 26 AWG, com identificação visual do esquema de conexão, permitida a instalação em ângulos de 180º, pinagem de acordo com o padrão EIA/TIA 568A/B;

· nas tomadas RJ-45 serão aproveitados todos os pinos, obedecendo às características técnicas estabelecidas pela norma EIA/TIA 568A e SP-2840A para categoria 5e;

· A quantidade de conectores fêmeas deverá ser obtida a partir do número de pontos de rede a serem instalados.

Patch panels
Serão utilizados patch panels de dados (PPD) e de telefonia (PPT) e deverão obedecer as seguintes características:

· categoria 5e, tomadas RJ45, instaláveis em Rack de 19” de largura, de 24 portas;

· possuir guia de organização para os Patch Cords, facultado o uso de guias no próprio Patch panel ou acessório complementar a ser fixado no Rack;

· a quantidade necessária de patch panels deverá ser calculada a partir da quantidade de pontos de rede lógica e de ramais de telefonia.

Rack 

O Rack vai abrigar os elementos ativos e passivos e deve ter as seguintes características:

· Mini-rack de parede ou bracket;

· 19 polegadas de largura e XXX U de altura; 

. A altura dependerá da quantidade de patch panels de lógica e telefonia e elementos ativos para permitir a instalação equipamento de comunicação ZE-TRESC (modem e roteador) e deverá ser acrescentado 5 U para instalação de acessórios e futuras ampliações; 

· 470 mm de profundidade;

· acompanhar parafusos e buxas, necessários para fixação na parede;

· deverá acompanhar calha 19’’ com no mínimo 8 (oito) tomadas (F+T+N);

· porta frontal em aço e visor em acrílico ou vidro, com fechadura, laterais removíveis de fecho rápido, aletas de ventilação laterais, possibilidade de instalação de ventilação forçada no teto;

· acompanhar kit com porca-gaiola e parafusos phillips para fixação dos elementos passivos e ativos e acessórios;

· será necessário 1 (um) rack por prédio.

Identificação dos cabos de rede

Os cabos e pontos de rede devem ter identificação nos seguintes locais:

· junto às caixas de tomadas dos pontos de rede;

· nos Patch panels;

· no cabo de ligação do ponto de rede  - patch panel
Ambos devem obedecer o padrão a seguir:

Nas extremidades de todos os cabos deverão ser identificadas utilizando-se anilhas termo-retráteis específicas para identificação. 

Padrão de identificação a ser adotado:

ZE . TE . 10

onde:

ZE = Zona Eleitoral

TE = térreo

10 = ponto n.º 10

ZE . 01. 08

onde:

ZE = Zona Eleitoral

01 = 1º pavimento

08 = ponto n.º 08

Normas técnicas a serem observadas

Deverão ser seguidas, para todos os serviços de projeto e instalação da rede de dados, as seguintes normas:

· EIA/TIA 568A:
Commercial Building Telecommunications Wiring Standard ;

· EIA/TIA 569 :
Commercial Building Standard for Telecommunications Pathways and Spaces; 

· EIA/TIA 607 :
Commercial Building Grounding / Bonding Requirements; 

· NBR 14565:  Norma Brasileira de Procedimentos Básicos para Elaboração de Projetos de Cabeamento de Telecomunicações para Rede Interna Estruturada;
· Compatibilidade com padrão FURUKAWA.

Serviços de Cabeamento

Os serviços referentes ao cabeamento devem seguir as recomendações técnicas constantes neste documento e deverão ser implementados nas seguintes etapas:

1ª etapa – Passagem e instalação das eletrocalhas, eletrodutos, conduletes e caixas de passagem,  juntamente com as obras-civis;

2ª etapa – Instalação do rack, central telefônica, patch panels, lançamento e identificação dos cabos UTP para os pontos de rede;

3ª etapa – Conexão, identificação dos pontos de rede e patch panel, e testes de aceitação do cabeamento estruturado. 
Planos de Testes de Aceitação


O seguinte plano é exigido:

· Plano de Testes de Aceitação do Cabeamento Estruturado: inclui os procedimentos de testes de aceitação do cabeamento estruturado instalado, considerando características funcionais, de desempenho e demais requisitos especificados para este item. 

MEMORIAL DESCRITIVO

O memorial descritivo deverá conter os dados dos responsáveis técnicos, quantidade de pontos e patch panels por pavimento e detalhamento de plantas, conforme exemplo abaixo.

DADOS RELATIVOS AO TRESC

Responsáveis Técnicos:


Telefone:


(048) 251-3700 / R. 3168 e 3165

Endereço:


Rua Esteves Júnior, 68





Centro – Florianópolis - SC





CEP 88015-140

DADOS RELATIVOS À NOVA SEDE DO TRESC

N.º de Pavimentos:

15 andares (subsolo2, subsolo1, térreo, mezanino, pavimentos 1 a 10, Ático)

Distribuição de Pontos por Pavimento:

Pavimento
N.º de Pares de Pontos por Andar
N.º de Patch panel por Andar

(PPP / PPD / PPA / PPT)

Subsolo2
(
(

Subsolo1
(
(

Térreo
4
(

Mezanino
7
(

1º Andar
3
(

2º Andar
54
6   /   3    /   5    /   1

3º Andar
16
-   /   1    /   1   /   -

4º Andar
18
-   /   1    /   1   /   1  

5º Andar
4
(

6º Andar
5
(

7º Andar
5
(

8º Andar
12
-   /   1   /   1   /   -

9º Andar
6
(

10º Andar
9
(

Ático
(
(

Total de Pares de Pontos
143
(

Total de Pontos*/Patch panel
286
6   /   6   /   8   /   2

· Cada par corresponde a duas tomadas RJ45, sendo uma para telefonia e outra para dados

PLANTAS


As plantas baixas deverão conter as seguintes informações:

i. Planta baixa de cada pavimento contendo:

a) localização dos pontos de rede;

b) localização dos racks;

c) localização da prumada;

d) distribuição das eletrocalhas e eletrodutos.

ii. Planta da prumada contendo, para cada pavimento: 

a) a identificação sugerida para os pontos;

b) a identificação sugerida para os patch-panels;

c) dimensionamento sugerido para o cabeamento.

iii. Planta de detalhes, contendo:

a) detalhamento sobre a derivação dos pontos;

b) detalhamento da prumada (com o dimensionamento sugerido para o cabeamento e eletrocalhas);

c) distribuição espacial de eletrodutos, eletrocalhas e pontos de rede.

5.5 PROJETO DE  SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS – SPDA:

Os projetos de SPDA deverão ser elaborados em conformidade com NBR 5419/NB 165 da ABNT, considerando as últimas edições das Normas, complementado com orientações e instruções adicionais emanadas pelo TRESC.

O projeto deverá ter, como referência, sistema de proteção contra descargas atmosféricas do tipo Franklin, admitindo-se a elaboração com o emprego de Gaiola de Farady, desde que aprovado pelo TRESC na fase de anteprojeto.

O projeto de aterramento deverá contemplar a construção de malha equipotencializada em ponto comum.

O projeto deverá compreender todas as informações e detalhamentos para o perfeito entendimento da execução da obra. Os projetos deverão ainda indicar detalhamentos de montagens, tubulações, fixações e outros elementos necessários à compreensão da execução.

5.6 PROJETO DE SEGURANÇA:

Os projetos de instalações elétricas deverão ser elaborados em conformidade com NBR 5410 (edição revisada) da ABNT, complementado no que couber pela norma IEC 603641, considerando as últimas edições da Normas,  bem como orientações e instruções adicionais emanadas pelo TRESC.

O projeto deverá compreender todas as informações e detalhamentos para o perfeito entendimento da execução da obra, devendo ser apresentado na seguinte forma:

Projeto de tubulação de alarme contra roubo e intrusão noturna;

Projeto de elétrica e tubulação de lógica de circuito interno de televisão – CFTV.

Os projetos deverão ainda indicar detalhamentos de montagens, tubulações, fixações e outros elementos necessários à compreensão da execução.

5.7 PROJETO DE SONORIZAÇÃO AMBIENTAL:

Os projetos de sonorização deverão ser elaborados em conformidade com NBR 14170 (edição revisada) da ABNT, complementado no que couber com orientações e instruções adicionais emanadas pelo TRESC.

O projeto deverá compreender todas as informações e detalhamentos para o perfeito entendimento da execução da obra.

O projeto deverá ainda indicar detalhamentos de montagens, tubulações, fixações e outros elementos necessários à compreensão da execução.

5.8 PROJETO DE AR CONDICIONADO/EXAUSTÃO:

Os projetos de ar condicionado deverão ser elaborados em conformidade com NBR 6401, EB 269, MB 476, NBR 10080/NB 643 da ABNT, considerando as últimas edições da Normas, complementado no que couber com orientações e instruções adicionais emanadas pelo TRESC.

O projeto deverá compreender todas as informações e detalhamentos para o perfeito entendimento da execução da obra, devendo ser apresentado na seguinte forma:

· Projeto de exaustão/ventilação;

· Projeto de ar condicionado com aparelho de janela;

· Projeto de ar condicionado com mini-split (até 5TR);

O projeto deverá ainda indicar detalhamentos de montagens, tubulações, fixações e outros elementos necessários à compreensão da execução, incluindo:

· Diagrama unifilar de ligações elétricas de comando e força dos equipamentos;

· Diagrama isométrico de tubulação hidráulica e refrigerante (para sistemas divididos);

· Memória de cálculo de carga térmica e dimensionamentos.

Poderá ser efetuada a apresentação do projeto em planta única incluindo soluções com combinação de mais de um tipo de condicionamento/exaustão, desde que não haja prejuízo de informações e/ou visualização do projeto.

5.9 PROJETO HIDROSSANITÁRIO:

Os projetos hidrossanitários deverão ser elaborados em conformidade com NBR 5626/NB 92, NBR 8160/NB 19, NBR 10844/NB 611, NBR 9649/NB 567/ABNT e normas da Concessionária local, considerando as últimas edições da Normas, complementado no que couber com orientações e instruções adicionais emanadas pelo TRESC.

O projeto deverá compreender todas as informações e detalhamentos para o perfeito entendimento da execução da obra, devendo ser apresentado na seguinte forma:

· Projeto de distribuição água fria (incluindo isométricos e esquema de tubulações);

· Projeto de coleta de esgoto sanitário;

· Projeto de coleta e captação de águas pluviais.

O projeto deverá ainda indicar detalhamentos de montagens, tubulações, fixações e outros elementos necessários à compreensão da execução.

5.10 PROJETO PREVENTIVO DE INCÊNDIO:

Os projetos de combate a incêndio deverão ser elaborados em conformidade com NBR 12693 , NBR 13714, NBR 10897/NB 1135, NBR 14100/ABNT e normas do Órgão Público responsável, considerando as últimas edições da Normas, complementado no que couber com orientações e instruções adicionais emanadas pelo TRESC.

O projeto deverá compreender todas os serviços necessários à adequação do imóvel às normas vigentes e obtenção do alvará do Corpo de Bombeiros, bem como todas as informações e detalhamentos para o perfeito entendimento da execução da obra.

O projeto deverá ainda indicar detalhamentos de montagens, tubulações, fixações e outros elementos necessários à compreensão da execução.

O projeto deverá ser devidamente aprovado junto ao Corpo de Bombeiros.

5.11 PROJETO DE SINALIZAÇÃO:

Os projetos de sinalização deverão ser elaborados em conformidade com a necessidade de sinalização das unidades do TRESC, devendo ser apresentado na seguinte forma:

· Projeto de sinalização externa;

· Projeto de sinalização interna.

Os projetos de Sinalização Interna/Externa deverão ser entregues acompanhados de:

· Detalhamento técnico e memorial descritivo dos elementos utilizados;

· Planilha quantitativa com custos unitários e totais.

5.12 PROCEDIMENTOS TÉCNICOS:

Enquadram-se em procedimentos técnicos todos os serviços constantes do Anexo VIII, quais sejam: 

· Relatórios de Vistoria com Parecer sobre itens; 

· Relatório de fiscalização de obras/serviços; 

· Relatório de fiscalização de Obras/serviços com medição;

· Levantamento Cadastral e Avaliações;

· Levantamento Cadastral de imóvel (incluindo detalhamentos arquitetônicos, indicações visuais dos sistemas hidrosanitários, instalações elétricas e telecomunicações, instalações de ar condicionado e sistemas de segurança);

· Levantamento Cadastral de Terreno;

· Relatório de Viabilidade de terrenos e/ou edificações;

· Relatório de Técnico Administrativo;

· Especificação Técnica de Serviços  com discriminação dos itens a serem executados;

· Especificação Técnica de Equipamentos Condicionadores de Energia  e de Transformação Elétrica até 500 kVA;

· Especificação Técnica de Equipamentos e Dispositivos de Vigilância Eletrônica (câmeras, monitores, sensores, etc.);

· Estimativa de Custo Global;

· Planilha Orçamentária detalhada por itens;

· Análise de Proposta oriundas de coletas de Orçamento;

· Análise de alterações em Planilhas de Obras/Serviços contratados (acréscimo/decréscimo);

· Parecer Técnico Conclusivo

· Estudos e Detalhamentos Técnicos diversos 

· Participação em Reuniões EXCLUSIVAMENTE para a prestação de serviços de CONSULTORIA TÉCNICA (EXCLUEM-SE, ou seja, NÃO sujeita a pagamento as reuniões relativas a recebimento de novas demandas, treinamento ou duvidas inerentes a projetos, etc.).

VI. OBRIGAÇÕES DAS EMPRESAS PROPONENTES: 

· A empresa deverá apresentar registro no Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CREA;

· Comprovar que possui no seu quadro permanente, profissional da área de arquitetura, detentor de Certidão de Acervo Técnico – CAT e/ou Anotações de Responsabilidade Técnica – ART, devidamente registrados no CREA.

VII. DAS OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA:

São responsabilidades da Contratada, além das demais previstas neste Projeto Básico e Anexos que o integram e complementam, as seguintes:

1 declarar e comprovar, no prazo de 05 (cinco) dias, contados da assinatura do contrato, a disponibilidade de profissionais para compor a equipe técnica mínima, os quais poderão ser subcontratados:

· 01 (um) engenheiro civil, detentor de Certidão de Acervo Técnico – CAT e/ou Anotações de Responsabilidade Técnica – ART, devidamente registrados no CREA;

· 01 (um) engenheiro eletricista, detentor de Certidão de Acervo Técnico – CAT e/ou Anotações de Responsabilidade Técnica – ART, devidamente registrados no CREA;

· 01 (um) engenheiro mecânico, detentor de Certidão de Acervo Técnico – CAT e/ou Anotações de Responsabilidade Técnica – ART, devidamente registrados no CREA;

· 01 (um) técnico em segurança do trabalho, detentor de Certidão de Acervo Técnico – CAT e/ou Anotações de Responsabilidade Técnica – ART, devidamente registrados no CREA.

2 os profissionais indicados no item 1 formarão a equipe técnica mínima, juntamente com o arquiteto pertencente ao quadro da empresa;

3 a Contratada deverá dispor de tantas equipes técnicas quantas necessárias para atender serviços e prazos contratados;

4 a equipe técnica poderá ser acrescida de profissionais de mesma qualificação para atender à demanda de serviços; 

5 comunicar ao TRESC a substituição de profissional da equipe técnica, submetendo o currículo e acervo técnico do profissional substituto para aprovação do TRESC;

6 no caso de a CONTRATADA contratar profissionais especializados, os laudos devem vir assinados pela CONTRATADA, que por eles se responsabilizará integralmente (em tais circunstâncias, permanece a orientação de uso de crachá, identificando que o profissional está a serviço da contratada); 

7 elaborar e apresentar, nos prazos constantes do Anexo IV ao VIII, os serviços a que se refere este Projeto Básico, nas condições especificadas e na forma definida no Anexo II ao IX ;

8 arcar com todas as despesas referentes à realização das atividades previstas no contrato;

9 seguir as diretrizes técnicas do TRESC, através da Seção de Engenharia e Arquitetura/CAA, à qual se reportará, bem como às disposições legais, regulamentares e éticas, adotando - nas questões controvertidas - a solução técnica que lhe for recomendada, sem que isso constitua restrição à independência de seus profissionais;

10 elaborar os documentos técnicos de forma a adequar os custos das obras à disponibilidade orçamentária informada pelo TRESC, bem como elaborar estimativas de custos em conformidade com o constante na Lei de Diretrizes Orçamentárias LDO n. 11.439 de 29/12/2006, adotando como referência para delimitação dos custos de execução de obras públicas a Tabela do SINAPI – Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil, banco de dados mantido pela Caixa Econômica Federal, e, nos casos em que não constarem na tabela do SINAPI, os materiais ou elementos especificados, deverá ser consultada a tabela do DEINFRA – Departamento Estadual de Infra-Estrutura do Estado de Santa Catarina e, se necessário, efetuar pesquisa no mercado com comprovação de fontes;

11 comunicar por escrito ao TRESC a existência de impedimento de ordem técnica, econômica, ética ou legal em serviço que lhe tenha sido solicitado, comunicando imediatamente ao TRESC e fundamentando a inviabilidade;

12 atender à legislação pertinente do ramo de atuação e às normas e Resoluções do CONFEA e às normas de medicina e segurança do trabalho, em especial no que tange à utilização dos equipamentos de proteção individual (EPI);

13 fornecer ao TRESC, sempre e junto com os trabalhos, cópias das ARTs recolhidas, e, quando solicitado, cópias das atas expedidas de reunião, do diário de obras, relatórios de fiscalização, pareceres, laudos, estudos, vistorias, cronogramas atualizados dos serviços em andamento e relatório dos serviços executados e pendentes; 

14 indicar nas relações de materiais as marcas dos fabricantes que serão referência de qualidade seguidas da expressão “ou equivalente”; 

15 solicitar prévia autorização do TRESC para a especificação de material de fabricação monopolizada ou técnica singular;

16 dar imediato conhecimento ao TRESC de autuações ou notificações porventura lavradas pela fiscalização em geral, bem como erros e omissões, relativas aos serviços ou obras sob sua responsabilidade técnica ou fiscalização; 

17 manter o devido sigilo técnico e comercial quanto aos serviços contratados; 

18 facilitar e permitir ao TRESC a qualquer momento, a realização de auditoria e acompanhamento dos serviços, sem que isso incorra em isenção de responsabilidade à CONTRATADA; 

19 corrigir gratuitamente os serviços que apresentem incorreção, imperfeição, sem prejuízo das multas contratuais;

20 responder por todo e qualquer dano que causar ao TRESC ou a terceiros, ainda que culposo, praticado por seus prepostos, empregados ou mandatários, eximindo o TRESC de qualquer solidariedade ou responsabilidade - a ausência de fiscalização do TRESC não eximirá a CONTRATADA das responsabilidades previstas neste Projeto Básico;

21 realizar suas atividades utilizando profissionais qualificados e em número suficiente, cabendo-lhes total e exclusiva responsabilidade pelo integral atendimento de toda a legislação pertinente aos serviços prestados e que lhe atribua responsabilidades, com ênfase na tributária, civil, previdenciária e trabalhista; 

22 responsabilizar-se pelas infrações ou demandas civis decorrentes do uso não autorizado de marcas, processos, tecnologias ou soluções protegidas por direito autoral, salvo quando originadas por documento fornecido pelo TRESC; 

23 informar ao TRESC, para controle de acesso às suas dependências, o nome e o respectivo número da carteira de identidade dos empregados; 

24 fornecer crachá a seus empregados, conforme modelo aprovado pelo TRESC, para acesso nos imóveis objeto deste Projeto Básico; 

25 comunicar ao TRESC para efeito de controle de acesso às suas dependências, todas as ocorrências de afastamento definitivo e novas contratações de empregados, sendo aquelas, num prazo de 24 horas, e estas, até o dia do início do trabalho; 

26 não manter negócios com empresas Contratadas pelo TRESC para execução de obras e prestação de serviço de manutenção, durante o prazo de vigência da contratação;

27 não utilizar o nome do TRESC, ou sua qualidade de prestador de serviço, em quaisquer atividades de divulgação de sua profissão como, por exemplo, em cartões de visita, anúncios, impressos.

28 não se pronunciar em nome do TRESC a órgãos da imprensa, sobre quaisquer assuntos relativos às atividades contratadas; 

29 não utilizar, fora dos serviços contratados, nem divulgar ou reproduzir normativas, documentos e material encaminhadas pelo TRESC; 

30 dar ciência ao TRESC, imediatamente e por escrito, de qualquer anormalidade que verificar na execução dos serviços, mesmo que estes não sejam de sua competência; 

31 pagar seus empregados em dia e exibir ao TRESC, sempre que solicitada, as folhas de pagamento e as guias de recolhimento de contribuição previdenciária (INSS) e do FGTS, em que se comprove a inclusão dos empregados utilizados na execução dos serviços contratados;

32 a documentação dos empregados da empresa construtora será verificada pelo fiscal contratado, que comunicará o TRESC de qualquer irregularidade.

VIII. DAS OBRIGAÇÕES DO TRESC

1. fornecer, a qualquer tempo e com a máxima presteza, informações e cópias de projetos que se façam necessários para a prestação dos serviços; 

assinar tempestivamente as ART, formulários, guias e pranchas de desenho, encaminhadas pela CONTRATADA, relativas aos serviços em tela; 

notificar à CONTRATADA qualquer irregularidade encontrada na execução dos serviços. 

IX. DA FORMA DE PAGAMENTO

1. O TRESC, após a aceitação dos serviços, efetuará o pagamento à CONTRATADA. 

2. Nenhum pagamento isentará a CONTRATADA das suas responsabilidades e obrigações.

3. Para efeito de pagamento dos projetos, serão observadas as etapas definidas em cronograma. 

4. Os deslocamentos somente serão considerados dentro da mesma região da obra ou serviço.

X. FORMA DE APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA

A empresa deverá apresentar índices de remuneração e preços, conforme as tabelas contidas nos anexos IV  ao VII. Os Índices de Remuneração e preços propostos serão aplicados nas fórmulas de cada anexo, nas quais o valor correspondente aos dados do serviço em questão será a unidade (um) e a aferição do menor preço será feita através da seguinte fórmula:

PF = PA IV*80 + PA V + PA VI*20 + PA VII 



Onde:

PF= preço final
PAn = preços encontrados aplicando-se os valores propostos nos Anexos IV a VII.

XI. ADJUDICAÇÃO

A Adjudicação será feita por região, conforme Anexo I.

XII. DO PRAZO DE CONTRATAÇÃO

O contrato terá a duração de 12 (doze) meses, contados a partir da sua assinatura, podendo ser prorrogado, na forma da Lei.

XIII. DO VALOR ESTIMADO DO CONTRATO

REGIÃO
VALOR ESTIMADO (R$)

1
120.000,00

2
20.000,00

3
60.000,00

4
60.000,00

5
60.000,00

6
80.000,00

7
20.000,00

8
90.000,00

TOTAL
510.000,00

XIV. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

1. A empresa Contratada poderá ser chamada a atender projetos ou serviços, simultaneamente, em até três municípios por região, devendo dispor de tantas equipes técnicas quanto necessário para atender aos prazos contratados;

2. As tabelas remuneratórias são anexos obrigatórios do contrato a ser firmado; 

3. A CONTRATADA, na qualidade de fiel depositário, responderá por toda a documentação que lhe for entregue pelo TRESC. 

4. O TRESC reserva-se a faculdade de fazer-se representar em quaisquer obras ou serviços, sempre que julgar conveniente, ficando claro que a contratação não implica exclusividade, podendo o TRESC, a seu critério, executar diretamente quaisquer dos serviços contratados.

5. A CONTRATADA prestará os serviços em suas instalações, ficando expressamente vedado que se utilize de qualquer dependência do TRESC. 

SEA, 29 de novembro de 2007.

Pierina Schmitt Pomarico
Chefe da Seção de Engenharia e Arquitetura Substituta
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